




















































































Nhym kam ar ê-je dja nhym kam ar o kwy kren ar ban kam 
we o te. O te nhym we para nhym we kam, 

--Ba on amim rãrã men amim kuto. 
Nhym kam kum, 
--Kati, kuwy ja-'a dja gwaj akwatyj-me banhikwa. 
Be dja we ar o no nhym we akamãt nhym ikjê-o amidjir-o 

mõn o prêk-ne. Nhym ma mõ nhym kam kry-kam nhy. Nhyn kam we 

amu te. Nhym we kukônh-re we ba nhym we kute par ne kute bin 
ne kren-ma kadjy akudju nhym kam, 

--A, Xakawanpy, dja ga amre ibi. Amre ibi, ane. 
Nhym we mra. Nhym ngi j adjy ku' ê. B iram mry kun i aben-ma 

·xakawanpy jare. Nhym we ngijadjy ku'ê nhym we kum, 
--Je, ba ngijadjy bin kugan kwy kren ityx ne te. 
Ne kadjy akudju nhym, 

--Xakawanpy, dja ga amre ibi. 

Então o azulão disse-lhe: 
--Não, nós e sua avó vamos nos deitar perto deste fogo. - - . .,,,,,,. . Entao os azuloes deitaram e ele tambem se deitou e, du-

rante a noite, ele mudava de posição, de um lado para o ou­
tro, e, com isso, os espantou. E os azulÕes foram embora e 
Xakawãnpy ficou sôzinho, sentado no tempo frio. Ficou sen­
tado e depois foi embora. Um macaco ia caminhando e 
estirou o arco com o fim de mata-lo e comê-lo. Mas entao o 
macaco disse: 

--Xakawãnpy, mate-me! Mate-me! - - .... . . Entao Xakawanpy foi caminhando. E encontrou veado pa-
rado em pé. Tal vez todos os animais falassem um para o outro 
sobre Xakawãnpy. Entao, o veado estava aí de pê e Xakawãnpy 
disse: 

--Puxa! vou matar o veado, assa-lo, comê-lo, 
as forças e ir embora. 
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- -Nhym mra. Nhym angro-re ba nhym we, 
--Je, ba mry ojbTn kugan kukren ityx ne te. 
Ne we angrô-re kadjy bikdju mra nhym we, 

dja ga amre ibT. --A, Xakawanpy, 
Ne kam we o te. 

ãkjêr-kadjy we mõ. 
O te nhym we m1. MT we mo. Kute kum 

Nhym kam we bit koror- 1 anh rêr-ma te nhym 
we kum, 

--Xakawanpy, mum dja ba ajo rê. 
Kam we o mõ nhym kam we kum, 
--Ba ba rê, ane. 
Nhym kam we kum, 
--Kati, ba dja ba 
Ne kam we o mon we 
--Xakawãnpy, ane. 
Nhym, 
--My. 

- -mum ajo re, ane. 
kam arym o akãx têp-o 

--Gop amre ima akJa. Gop amre ima akja. 

-mon we kum, 

E para este fim estirou o arco, mas o veado disse: - ---Xakawanpy, mate-me. 
Então Xakawanpy foi caminhando. Um caititu passou e - - . Xakawanpy disse: 
--Puxa, vou matar o animal, assa-lo, comê-lo, renovaras 

forças e ir embora. 
E, para este fim, para matar o caititu, foi estirando o 

arco. Mas o caiti tu disse: - ---Xakawanpy, mate-me. 
Então o caititu foi com Xakawãnpy. Iam juntos e um ja--- . - .... - .... care passou. Passou para gritar para Xakawanpy. Xakawanpy 

ia atravessar agua rasa e o jacarê lhe disse: - .... ~ ~ . --Xakawanpy, eu carrego voce atraves do rio. 
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Nhym kam we kum, 

--To my-kam? ane. 
Nhym, 
--Nã. Dja ga ima noka tuti, 

jaytati, ane. 
jamy kakjêrti, mut kã 

Nhym kam we, 
--Tô my~kam? My-kam? 
Nhym kam we ajte we o 
--Xakawanpy, - . -amre 1ma 
Nhym kam we kum, 

--Kati, . got ga aJe lJO 

ane. 
-mon we kum, 

akja . 

- - . . - ba -arer-ma lJO mon te ama 
idjãkjêr-ma, ane. 

E então o jacaré foi com ele, e Xakawãnpy disse so ja--care: 
--Sou eu quem vai atravessar. - . ,..- . - .-. Entao o Jacare disse a Xakawanpy: - ....... ,..- . 
--Nao, eu que vou carregar voce atraves do rio. 
E entao o levou; e jâ estava se aproximando do outro 

lado com ele, então lhe disse: 
--Xakawãnpy. 
Este disse: "O que é?" 
--Xingue-me. Pode me xingar. 
Então Xakawãnpy disse ao jacaré: 
--Por quê? . - . O Jacare disse: 
--Sim. Diga-me que eu tenho pálpebras saltadas, rabo 

em forma de serra, a pele do meu pescoço é toda encaroçada. 
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Entao Xakawãnpy perguntou: 
--Por quê? Por quê? 
Daí o jacaré o levou de novo e lhe disse: - - . --Xakawanpy, xingue-me. 
Então Xakawãnpy disse: 
--Não, foi você que me levou para atravessar o rio, eu 



Nhym kam kum, 
--Dja ga bir tu amre imã akja. 
Nhym kam we o mõn bã-mã o wadjã nhym we pi pa ªamyn 

kãj-mã arin ngôj-mã krã jadjã. Arym pri-ne mut kwyr. Kam we 
mã te. Ne we mã mõn kube-mã wangi j ne akubyn mõ nhym we kube 
kamri-reja we tep-mã kruw jamyn o ku'ê. 
Nhym kam we kum, 

--Je, jãnh ne ga te? ane. 
Nhym kam, 

Kam we 'yr kato. 

--Je, ninh ne kube mry ngrã-re aben-bê me ingrã ba te. 
Nhym mi kute akrãnmã ijo mor ne ijo rêr-mãn ate imã . akja 
anhyr-o mo ba ngôj-ma kra jadjãn kam ar kubê mrã. 

Nhym kam we kum, 
--Aje, amre tep ja-ma ma nõ ba ajã tep jadjwy. 

-nao posso lhe xingar. 
Então o jacaré disse-lhe: 
--Simplesmente, me xingue. 
E o jacaré o levou e entrou no mato que fica sobre o 

• rio. 
Xakawãnpy pegou num galho e pulou para cima, empurrando 

a cabeça do jacaré para dentro da água. Quebrou o pescoço do 
jacaré, e, então, foi embora. Foi embora, andou e entrou na 
terra dos estrangeiros. Os Homens Garça ficaram de pê, segu­
rando flechas de matar peixe. Então, Xakawãnpy apareceu a 
estes. Os Homens Garça lhe dis s eram: 

--õ, para onde você vai? 
Xakawãnpy respondeu: 
--Oh, os Homens Carne-Seca nos espalharam nesta direção, 

e eu fui embora. E o jacaré ia me levar, gentilmente, ia 
atravessar o rio comigo, ao invés disto, foi me dizendo: "Xin 
gue-me". Então, em empurrei a cabeça dele para dentro da - . agua e fugi dele. 
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Nhym kam we tep ja ma nõ nhym kam 'ã tep kumex. Nhym we 
te: 'yr apôx ne kam kum, 

--Nãr Xakawãnpy? Amre-ne Xakawãnpy te. Ba kam ije 
amipanh kam ingryk-mane ba kôt te. 

Nhym kam kum, 
--Kon. Baram - - te. a rum 
Nhym te we, 
--Ka ti, - - - -gam amre ama ar. 
Nhym kam kum, 
--Je, gop amre tep-wa kapê. 
Nhym te kã kapê. Djãm pa ry-got. Pa kra-ja pumu. Nhym 

te 'yr apê. Nhym kam, 
--Be, gopja ra tep nhyr ba kamu, ane. 

-Entao os Homens Garça lhe disseram: 
--Bem, deite-se embaixo dos peixes e poremos os peixes . ..... 

em cima de voce. 
Então Xakawãnpy deitou-se embaixo dos peixes e dai eles 

colocaram bastante peixes em cima dele. O jacaré em vao pro­
curou Xakawãnpy e então disse-lhes: 

..... - .... - .... . ..- ---Cade Xakawanpy? Xakawanpy veio para ca. Eu entao vou 
atrás dele, e a minha vez de ficar com raiva dele! 

Então os Homens Garça lhe responderam: 
--Não sei. Talvez ele tenha ido para lá. 
Mas o jacaré insistiu: - . ..... --Nao, ele entrou aqui perto de voces. 
Então os Homens Garça lhe disseram: 

- -- • 4'fl' --Bem, entao venha ca e apalpe os peixes ai. 
Ele ficou apalpando o cesto, mas, sem resultado. O ja­

caré tem braço comprido? Não senhor! Veja como ele tem bra­
ço curto. Então apalpou em vão e não chegou a ele. Então . .. . 
o Jacare dis se: 
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Nhym kam kum, 
--Kati, dja ga tu kapê. 

Nhym we te kapê. Nhym we mã te nhym kam tekre-kam katon 
ma te. Arym-ne we Xakawãnpy i kwan te. I kwan te nhym we kute 
ngijadjy djãnhwyr-ja dja. Xakawanpy kute ngijadjy djanhwyr-ja 

dja. Kute kukryt djãnhwyr-ja kumrex we dja nhym we kadjy 
bikdju te. Nhym we kum, 

--~, Xakawanpy, dja ga amre ib1. 
Nhym kam we, 
--Je, be nãm mry kun1 aben-ma ijare. 
Kam we kum, 
--Xakawanpy, janh-ne ga te? 
Nhym kam we kum, 

--N1nh ne me ikurêdjwynh kube mry 
ingrã, ba n1nh te. Nhym kam we kum, 

-ngra-re aben-bê me 

Bem, então despeje os peixes e eu torno a procurar. 
Então os Homens Garça disseram: 
--Não, simplesmente apalpe. 
Procurou apalpando, sem resultado e então foi-se embora. 

Logo depois, Xakawanpy saiu e também foi embora. Foi fazendo 
acampamentos. Foi acampando. Apareceu um veado que ele j a 
tinha ferido. O veado que Xakawanpy tinha ferido, apareceu. 
Mas, primeiro apareceu a anta que ja tinha sido ferida, e com . ..- - ..... . . o fim de mata-la, Xakawanpy foi est1rando o arco. A anta lhe 
disse: 

--Õ, Xakawãnpy, mate-me. - - ..... . Entào Xakawanpy disse: 
--Puxa! todos os bichos têm falado uns aos outros, a 

respeito de mim. 
E a anta lhe disse: 
--Xakawãnpy, para onde você vai? 
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--t, müm 
idjãnhwyr-neja. 

dja ga te. Ga ne 
Aje idjanhwyr-neja. 

Ne kam we o ten kam kum, 
--Mum dja ga te. 
Mry ne we o bôx. Mry ne we ujakre 

Kam we kum, 

ga idjanhuw. Aje 

~ 

mon kam we o bôx. 

--Mum dja ga te. Xakawãnpy, müm dja ga te. Janh ne ga 
idjãnhuw. Janh ne ga pidjÔ-ma ka'ên 'ã djan idjãnhuw. 

Kam we te. Ten we non akati kêt nhym we ngijadjy-ja 
pry-'yr pry kuri ngijadjy we dja. Karã we dja nhym we, 

--Je, ba ngijadjy b1n kugan kukren ityx ne 'a te. 
Kadjy bikdju te nhym, 

--A, Xakawãnpy dja ga amre ibi. 
ga te? ane. 

Xakawanpy, e, janh ne 

Então Xakawãnpy respondeu: 
--Nossos inimigos, os homens Carne-Seca nos espalharam 

nesta direção, e vim para cã. 
Então a anta lhe disse: 
--Õ, vã para lã. Foi você que me feriu. Aqui estã o 

lugar onde você me feriu! Aqui está o lugar onde você me 
feriu! 

E então a anta o levou e lhe disse: 
--Vá para lã! 
Os animais trouxeram Xakawãnpy para casa. Os animais 

foram apontando o caminho para ele e o trouxeram para casa. 
Entao a anta lhe disse: 

--Vã para lã. Xakawãnpy, vã para lã. Aqui, você me 
feriu bem aqui! Você fez emboscada perto desta árvore fru­
tífera, ficou aí e me feriu. 

Então Xakawãnpy foi-se embora. Foi e acampou. No dia 
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ane. 
--Kube mry ngra-re ne aben-bê me ingrã ba n1nh te, 

Nhym kam we kum, 

--E, pry-neJa. 
--Me ipry jabej ne ba te. 
Nhym kam kum, 
--E, pry-neja. t, pidjÔ pa-wama ne ga ka'en 'a djan 

idjãnhuw. PidjÔ pa-wama ne ga ka'ên 'a djan idjãnhuw. 
Kam we kum, 
--Aj, ma, gu 1 yr, ba ama akre. 

seguinte um veado estava de pé, perto do caminho . O veado do 
mato ficou de pé e Xakawãnpy disse: 

--Puxa , vou matar o veado, assa-lo, comê-lo e renovar 
as forças e daí ir embora. 

Foi estirando o arco com o fim de mata-lo, mas o veado 
lhe disse: 

--õ, Xakawãnpy mate-me. Xakawãnpy, para onde você vai? ---Os homens Carne-Seca nos espalharam e vim para ca--
disse Xakawãnpy. 

Então o veado lhe disse: 
--Oh, o caminho é por aqui. . - ---Estou procurando nosso caminho, disse Xakawanpy. -Entao o veado lhe disse: 
--Oh, o caminho é por aqui. Oh, você fez emboscada na­

quele galho da árvore frutífera e ficou aí e me feriu. Você 
fez emboscada naquele galho da árvore frutífera e ficou aí e 
me feriu. 
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Kam we 'yr o ten kam kum, 
--Be, ja. Be, anho ka'ê ne am-wa. 
Nhym kam, 

--A. Bep 
Ne kam we 
Aj, o ino 

djam ã. 
ten me 
rer ne 

Bep ipry rax ne djãm ja. 
pry rax pynãn kam we 'ã ten kam we bôx. 
ja. 

- . - .... Entao o veado disse a Xakawanpy: 
--Bem, vamos lâ, eu te aponto o caminho. 
E o veado o l evou para lã e lhe disse: 
--Bem, ê aqui. A sua emboscada está aí, oh ••• - - ... . Entao Xakawanpy disse: 
--Sim! Pois ê, nosso caminho largo, e este mesmo! 
E ele foi e seguiu o caminho largo, caminhou nele e 

chegou! 
Bem, isto ê o fim! 
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Pessoa que contou a estaria: Bepgogoti 

Este mito foi contado por Bepgogoti, capitão da aldeia 
de MekrãknÕti. Foi gravado por Ajo e Bepkum, Índios da mesma 
aldeia, e transcrito por Ajo e Ruth Thomson. Ajo e Bepk\im 
editaram. Foi publicado num livro de autoria deles. 

. - - . Aldeia: Mekraknot1 
Ano: 1976 

.... 
Como Morreu a Ave que Pegou a Avo 

Benjadjwyr djujarenh-neja. 
Be, mrãm-ri me bakukamã tum kute aben mar. Bakra tum-re 

kute ijo ikwãdjwynh amu me kukwa-kam ima arenh-o ikwã. Ãk 
kute ar o-bê kwatyj kanhêr nhym ar kute ar o mõr-ne kute 
mry-o ãm nhym ar kute ar ê-je amijo tôn ar o ba ne amijo 
bÕ-ja pôk-o ba nhym ãk ar kubê kwatyj kanhêr nhym ar kute 
ar1k amijo bo-ja pôk-o ba kati-kôt kãj-mã kute omunh-o ku'ên 
ar kadjy bôx ne am nhym ar kute kadjy ngônh-kam ar ir nhym 
ar kute pãnh b1n adjy wãnh kube kute mema myj-ja panh jarenh 
tõ-rãm nhym Kukrytwir-me Ngôkõnkry-me ar kute kwatyj pãnh ãk 

Foi o capitão quem contou esta estória. 
Pois bem, é verdade que nossos velhos antepassados se .... 

entenderam. Nosso avo, aquele que costumava deitar-se comi-- . . go, contava-me as estori.as que iam passando de uns para os ou -- --. .- .. tros . Esta e a es to ri.a da ave que pegou a avo dos doi. s meni. -
nos; como a avô levou os meninos e como enquanto ela derruba­
va um espinheiro, e l es ficaram à espera dela, brincando de 

.... . -tatu e de por fogo no capim; como a ave pegou a avo deles e 
como quando eles estavam pondo fogo no capim ficaram olhando 
para cima, e depois voltaram para casa e então os pais os co-
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bin, tã-neja. Nhym bangêt-te kute ijo ikwãdjwynh imã me ô-'ã 
imã arenh-o ikwã nhym kam ar we ãk-re kadjy ar kum nãnh dja. 
Nhym kam ar ten kadjy tor-o dja. Birãm Ngôkonkry nãr kon 
birãm Kukrytwir-got kukamã ne we ten we, 

--ljaka ryky-re e e e 
ljaka ryky-re anã 
krãmãmã nãnh pa djê ne kudja-a ne 
Ijaka ryky-re e e e ana 
krãmãmã nãnh pa djê ne kudja-a ne. 

Nhym i kjê-j a, 
---Ijaka mor-re e e e 
-Ijaka mor-re e e e 
-Ij aka mor-re 

krãmãmã nãnh 
Ijaka mor-re 

-ana 
pa djê ne kudja-a ne 

-e e e ana 
krãmãmã nãnh pa djê ne kudja-a ne. 

locaram na âgua com algum propÕs i to na mente, para que os me­
ninos se vingassem e matassem a ave. Isto aconteceu bem an­
tes dos estrangeiros falarem em troca das coisas. Esta é a .. . . ..... -estaria de Kukrytwir e Ngokonkry e como mataram a . - .... vingança de sua avo. E nosso avo, que costumava 
comigo, contava para mim esta estõria que ele tinha 
dos outros. 

ave, em 
deitar-se 
aprendido 

Então os pais guardavam lanças para os rapazes com o fim 
de matar a ave. Então os rapazes foram dançar e cantar para 
este fim. Talvez tenha sido NgÔkÕnkry ou provavelmente 
Kukrytwir que era o mais velho, que começou a cantar: 
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--Ijaka ryky-re e e (Canção da lança) 
Ijaka -rYky-re anã 
kràmàmã nà.nh pa d,jê ne kud,ja-a ne 
Ijaka riky-re e e e anã 
kràmàmã nành pa d,jê ne kud,ja-a ne. 



Gora ipêx-ri ar kubê irã-'ã mrãnh-re 'Õ kanhê o bôx ne 
anhõ kwy kren 'ã dja. Dja ba 'ã man abi. 

Be, nãm we arYm ar kute ar o ãbi r-kam arym we ar kute 
ãk-re kadjy ar o ãbir-kam nhym arym ar ten ãk-ma ka'ê. Kadjy 
ar kum kop-ja kên kam ku'y. Nhym ar aprakamã ajte o ajkij 
ne we, 

--Mã wy wy wy. 
Nhym müm kubê, 

E o outro entao cantou: 
--Ijaka mõr- re e e e 

Ijaka mÕr-re e e e 
kràmàmã nành pa djê ne kudja- a ne 
Ijaka mõr-re e e e anã 
kràmàmã nành pa djê ne kudja-a ne . 

e disse : 
--Por que e que ao invés de faze r isto, você não pegou 

um dos irã-'ã Mrãnh- re (Que Andam na Luz), tirando- o dos pa­
rentes , e o l evou, comendo-o e guardando-o? Eu vou lhe ma­
tar por causa di sso . 

Bem, os pais jâ tinham tirado os rapazes da agua. Tira-- ~ ram para matar a ave. Entao os rapazes foram e construiram 
uma emboscada para a ave. Com o mesmo fim, os pais fizeram 
espadas para os dois irmaos, tecendo cobertura para os cabos 
delas. Então os dois rapazes se separaram de novo e cada um 
individualmente cantou e dançou. Um deles cant ou : - ~ ' ~ ---Ma wy wy wy . (Cançao da espada) 

E lâ no outro lado, o outro cantou: 
--Mã wy wy wy (Canção da espada) - ... .. .. Ma wy wy wy 

Me imã ikop- o puror 
'- '- '-Wy wy wy 

Me imã ikop- o puror 
~ .. ' - .. .. .. Wy wy wy ma wy wy wy . 
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--Mã wy wy wy 
Mã wy wy wy 
Me imã ikop-o puror 
Wy wy wy 
Me imã ikop-o puror · 
Wy wy wy ma wy wy wy. 

Be, ar bakukamã 'õ kute ãk-re kadjy kop-o ngrer-neja. 
Tãm-ne me mã tum-rãm aben-ma are. Nhym bep ajbir ne Ojo-re 
mema kô-o ngrer jare. 

--Ma wy wy wy mã wy wy wy 
Me imã ikop-o puror 
Wy wy wy 
Me ima kop-o puror 
Wy wy wy mã wy wy wy. 
Nãr ikop-o re, nar ikop-o re 
Nãr ikop-o re 

- -Ba kam axyry-re amy-y 
Nãr ikop-o re, nãr ikop-o re 
Wê wê. 

- -Bem, esta e a cançao da espada que nossos antepassados, 
os rapazes cantaram em preparação para matar a ave. Esta can - - -çao e aquela que desde antigamente o povo cantou, de uma ge-
ração para outra. (Mas so agora os Djo-re cantam uma canção 
da borduna para o povo.) 

--Mã wy wy wy mã wy wy wy (Canção da espada) 
Me ima ikop-o puror ... ... ... Wy wy wy 
Me imã kop-o puror 

~ ~ ' - ~ ~ ~ Wy wy wy ma wy wy wy . 
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Nhym ikjê-jadjwy, 
--Me ma kÔ te ka xyr kama 

Ima xãmu ne kumã ikinhi-ne. 
KÔ kangã-o ngrer te. 
Nhym bep kop-o ne, 
--Me imã kop-o te ka xyr kama 

Imã xãmu ne kumã ikinhi-ne. 
Me y mãtti ürukwã ngri:-regot ar, 
--Imã ikinhi-ne, kuma ikinhi-ne 

Me ima kÔ te ka xyr kama 
Ima xãmu ne kuma ikinh-ne 
Ima ikinh-ne, kuma ikinh-ne 
Wê wê . 

Na:r ikop-o re, nãr ikop- o re 
Nãr ikop-o re 
Ba kam axyry-re amy-y 
Nãr ikop-o re, nar ikop-o re 
wê wê. 

E o outro também cantou: 
--Me ma kô te ka xyr kama (Canção da borduna listrada) 

Ima xàmü ne kiÃ.mã ikinhl-ne. 
Ele foi cantando a canção da borduna listrada. Mas a 

~ - . cançao da espada e a seguinte: 
--Me imã kop-o te ka xyr kãmã 

Imã xàmU ne kiÃma ikinhl-ne. 
(Canção da espada) 

Serâ que a aldeia dos "Os que Viajam, Desviando Bastan­
te" era pequena? (Eles continuaram na aldeia cantando.) Can­
taram a canção da borduna listrada: 

--Imã iklnhl-ne, kiÃmã iklnhl-ne 
Me imã kô te ka xyr kamã 
Imã xàmü. ne kiÃmã ikinh-ne 
Ima iklnh-ne, kwnã ikinh-ne 
wê wê. 

(Canção da borduna 
listrada) 
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Ita je te e, nar ikop-o o 
Ita je te e 
V y ikop-o ãr te ne 
Kop-o rer te ne, kop-o ãr te ne 

-Ita je te e, nar ikop-o o, ita je te. 
Nhym ikjê-ja, 

--Me ima kô te ka xyr kãma 
Ima xãmu ne kuma ikinhi-ne 
Ima ikinhi-ne kum akinhi-ne 

--Gora i pêx-ri ar kubê ira-' a mranh-re 'o kanhên o bôx 
ne amijaê-kam adjin kadjy atykdjãkêt-o dja. 

idjãbêrêdjã ja-o akrã kate. 

Dja ba .- -a man 

Be, nam we aka ti 
ka'ên kadjy ar 'yr tê. 

nhym we bangêt-te ar 1 o ten ãk-rema 
Nhym akati kêt nhym ar 'yr mon o 

-Ita je te e, nar ikop-o o 
Ita je te e 
Y y ikop-o àr te ne 
Kop-o rer te ne, kop-o ãr te ne 
Ita je te e, nor ikop-o o, ita je te. 

E o outro cantou: 
--Me imã kô te ka xyr kãmã (Canção da borduna listrada) 

Imã xàmü ne kumã iklnhl-ne 
Imã iklnhl-ne kum aklnhl-ne 

e depois disse: 
~ . ..- . ---Por que e que ao 1nves de fazer is to, nao pegou um dos 

Irã-'ã Mrãnh-re (Que Andam na Luz), tirando-o dos parentes, 
e chegou com ele e o colocou no seu ninho e ficou descansan­
do? Por causa disto, eu vou quebrar sua cabeça com este meu 
pau! 

Bem, um dos rapazes, nosso avô, já tinha ido num dia e 
preparou uma emboscada para matar a ave, e então voltou para 
os outros. No dia seguinte, eles foram para lã e ficaram de 
emboscada, e ficaram ã espera da ave. Ainda não era noite, 
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ka'ê-mã wadjãn kutêp dja. Nhym ãm apynh akati wangij nhym 

ar kum õ' i to xi-u xi-u xi-u. Nhym ãk-re eu: ekruk ne kãj-mã 

tekren dj an akubyn to duk duk duk ne aê-kam dj a nhym aj te kum 

Õ'i to xi-u xi-u xi-u nhym eu: ne pyka to kruk ne we kãj-mã 

tekren dja: n akubyn kato ne we ajte we aê-kam dja nhym ajte 

kum õ' i kakô nhym ajte we ekruk nhym kam bi rãm Kukrytkakô-got 

kum, 

--Xôk, krã gu ren anhyr no bô nhym ren ãk-re ren ami katyn 
-ren arek dja. 

Nhym kam we kum, 

--Ã. 

Ne we kum õ'i to xi-u xi-u xi-u 

ne ãm iry kêt nhym we ar bõm 'yr tym 

nhipôk-ri to ky nhym kutã to ky, ane. 

nhym we eu ne we ekruk 

nhym nãnh-o we bikanhêr 

Nhym kra to xyk nhym 

quando eles começaram a soprar o apito para assim imitar o 
filhote: "Pri, pri , pri" ! E a ave desceu: " Vuwn !", e ater­
rizou: "Tchwn ! ", e ficou na terra com a cauda para cima, 
voltou: "Chá, chá, chá!", e ficou no ninho. Então os dois 
rapazes sopraram o apito de novo, e de novo a ave pousou: 
" "' - .-Tchwn • En tao, provavelmente, Kukrytkako disse par a o 
outro: 

--Puxa, amigo, se vamos continuar assim, a ave ficarâ 
cans·a.da e fica no mesmo lugar. -Entao o outro respondeu: 

--~ verdade; e soprou o apito para a ave: 
· '" "u. ' " d " T h '" pn. , e... vuwn· , a ave esceu, e: c wn . , 

não passou muito tempo, quando caíram sobre ela. 

"p...,.,,,· ' p ..,,,.,,,· .1.·1.; .1.·1.;, 

aterrizou e 
Um enfiou 

a lança no meio da nuca: "Pá!", e o outro ao mesmo tempo en­
fiou a lança: "Pá"! Um bateu na cabeça: "Fiwn ~" e o outro - " . '" tambem bateu na cabeça: F~wn. ao mesmo tempo. Um bateu 
com a borduna: "Tá!", e o outro bateu com espada: "Fiwn" ! 
Então eles colocaram a ave em posição certa e ambos tiraram 
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kuta k ra to xyk. Nhym kÔ-j ao to tuk nhym kop-j ao to xyk ane. 
Nhym we ar ãk-re djir mex ne we ame tey pry tan we kute amijo 
bika'uk-kam ame kudjan we ate we mõ. Mõn we bÔx nhym we me, 

--Arym-ne ar ãk b1. Arym ne ar ãk bi. 
Arym ne me bakukama kjê-j ebê ãk kute me obi kwa me 

imry-kôt me ijên-kôt kute me bê Õbi kwa kwy nhimex nhym me 
arym kãx pymjyr byn 'yr mo. Ne we kute par kon titik-ma 'yr 
mo. Djam ãk pri:-regot. Arym ne we me o dja nhym we kute 
kubêngãdjy-rema, 

--'Yr ten kadjy ator-o dja. Ba kubi, ga amim kaka kwy 
kurê. 

Nhym we kute, 
--Kaka jakôr re. Kaka jakôr re o am-ja we ma kum, 

as penas da cauda e B:ffiarraram os cabelos na nuca, e ambos co­
locaram as penas em pê, no no dos cabelos, e foram embora. 
Foram para casa e quando chegaram, o povo disse: 

--Jã mataram a ave! Já mataram a ave! A ave que matou 
os parentes dos nossos antepassados, quando estes foram ca­
çar e carregar suas cargas, massacrou uma porçao deles. 

Então o povo tomou os machados de pedra e foi para la, 
onde ela ·estava. Foi para amassar os joelhos da ave. A ave 
era enorme. Eles faziam isso enquanto o menino a quem os . .... . . 
rapazes Jª tinham dito: 

--Vã e dance, tendo isto em mente: quando eu a matar, 
você pode tirar alguma penugem para você. Este menino estava 
cantando: 

--Sopre a penugem, sopre a penugem. A este menino os 
rapazes disseram: 

--Vem cã! vã la e tire alguma penugem junto com os ou­
tros, e cubra sua cabeça com ela. 

O povo ficou socando a ave e cuidadosamente a esmagou • 
...... 

Nosso avo me disse: 
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--Amre ten .- ten me kuta amim ãk kaka kwy kurê. Dja Jam 
amikra "V ga o jam1. 
Arym ne we me ãk-re o dja:n "V kajy. pr1-ne 
Nam bangêt-te . -ima, 
--Djã nãm a bangêt-te ar kute ãk-re b1ndjã-kam o ane-got. 

Kati, dja nãm ar o ane-got. Am amijo bika'ukdjã-kam ne ar 
tey pry djan o mõ. Kam-ne ar kute amim kra imrô jakati 
'yr-ja. Djãm ãk tey pry turdjã djãtô-got. Kam-bit ne ar 
kute tur. Tãm-neja. Djãm myj-ja ry-got. 

--Sera que nossos avôs fizeram assim quando mataram a 
ave? Não, eles não fizeram isso. Colocaram amarradas ao no 
dos cabelos, as penas da cauda da ave e andaram assim. Dai 
fizeram para si o krã imrô jakati (um capacete de penas 
brancas). ~esta a origem dele. são poucos os que têm o di­
reito de andar com as penas da cauda da ave. SÕ eles tem o 
direito de usa-las. ... . -- -- _. . . -A estoria e esta. Nao e uma estaria comprida, nao. 
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Pessoa que contou 
Aldeia: Porori 
Ano: 1966 

- . a estor1a: um Índio de Porori 

Como Foi Cortado o Pé de Milho 

Ba me kute bãy 'yr amã are, ma-ne? 
Bãy. Nam me ar p1 jamak kur-o ba. P1 jamak. P1 jamak 

ne me ar kur-o ba. P1 jamak kun p1ngôti kun be ga mãn idji 
kute, p1ngôti kur rã'ã-ja pumu. Nhym kam p1 jamak kun 
kremajdjÔ ku. Nhym kam me'o bêngêt-te ngô-o mõ, we ngô-o mõ. 
Nhym kam amjô-re ten ikre'i-'a 
ten t.Ym. Nhym we amu aminê-je 
nhym we amu amine-je kume nhym 
nhym kam we kum, 

tym, 
kume. 
kam we 

ai te 
Nhym 
kum, 

--A, tu ima apr1 ba ama ngo mex jare. 

,-a ten i kre 1 i- 1 a 
ajte .-a ten tym 

( amjô, nã, amjô-re) 

/ 

Vou lhe contar a estaria de como se cortou o pé de mi­
lho, está bem?! 

Milho. O povo comia fungos das árvores. Fungos das ár­
vores. Eram fungos das árvores que o povo comia. Comia fun-

.... . ....... ....... . 
gos das arvores e comia lagartas. Voce ve como ainda se come - . .,.. -- . lagarta. Entao, comia fungos das arvores e uma especie de 
fruta silvestre. Entao, um velhinho foi ao rio. Então um 
ratinho foi e pulou no ombro. Ele o jogou para longe. E de 
novo foi e pulou no ombro dele, e ele o jogou par a longe. Daí 
o ratinho disse-lhe: (o rato, sim, o ratinho) 

--Õ, tenha cuidado, pois vou dizer alguma coisa boa pa-
.-. 

ra voce. 
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Então o velhinho disse ao ratinho: 
--Que coisa boa você vai me contar? 
O ratinho respondeu: 
--Semente de capim! 



Nhym kam we kum, 
--Myj inhõ mex-re dja ga imã are? 
Nhym kam, 

B- . -- o y. 
Be, ajbir ne me kum bÕ'y bãy. Ja-kam ne me kum bãy, 

ane. Nhym be ne we me kum bÕ'y. Nã. 
--Bõxy-re gêdja ba amã are. Boxy-re nega kamen o djuw. 
Nhym kam we kum (gêdja kam are-ne), nhym kam we kum 

ngÔ-ja'yr o mo ne we kam kum akre. Nhym kam we kwy kumex, 
ar kwy kumex-o ba. Pron pron pron kam we kwy-o mõn katuw. 
Katuw we kam we amm1. Amm1 nhym kam tãmdjwy-ja we ar kur-o 
kukwyr, karêr-kôt kur-o kukwyr. Nhym kam me'o bêngêt-teja 
we nhyn kum, 

--Itãmdjwy-je'o amre myj ngo mex-wao te ba on kaki. 
Nhym kam we kum o te nhym kam we kaki. Nhym ajte ten 

kumyn o bôx nhym we kukre. Nhym kam we me kaki. O bôx ne 
kokjêr-o, kupu-jao bôx ne aben-ma kokij ne we kuk-ren ajte 

Bem so agora que o povo chama semente de capim milho. 
Agora o chama de milho . Mas antigamente chamava de semen t e 
de capim. Sim. 

--Contarei a você sobre bÕxy-re (outro nome antigo para 
milho) . Você vai empurrar bÕxy-re de lado~ tomar banho ne­
le. -Entao (deixe-me falar!) o ratinho levou o velhinho pa-
ra o rio, e o mostrou a ele. E tinha bastante milho e o 
amontoaram. E cobriu os montes de milho, cobriu bem, e de­
pois levou algum milho para casa e o socou. Socou e assou. 
Assou, e depois o neto foi passeando e comendo. Foi comendo 
onde o pátio estava limpinho. Então um velho estava sentado 
e disse-lhe: 
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ja-o bôx nhym aben-mã kokij ne kukren kam we 
kubêngêt-teja'yr te. Kubengêt-teja'yr te. Nhym kam kum 

• yr 
-are. 

Nhym kam me'yr ten kam memã bãy jare nhym kam we me 'yr mõ. 
Akati nhym me ar bãy pro. Bãy pro: pro pa nhym akati ket 
nhym we me bãy-kadjy kãx pumjyr mã ne kam bãy ta. Me 
krapti:-ri. Nã, me krapt1:-kam. Arym me kun1 bimãnh. Nhym 
arym me kute Xi kao kror-ja pumu. Nã, game arym aje me i kun1 
kror nhym me kwy kror kêt ne kumex-ja pumu. Nã, nhym kam me 
ate 'yr mo ne kam o dja:n. Kãx pumjyr-o, kãx pumjyr, kãx 
punu-o. Nhym bep kati, ajbir ga me arym me ima kãx krako 
nga. Me ga ne ga me arym me imã kax krãkô djwa mex ngã. Nã, 

ken. Ken ã ane, be a ane, ken a ane nhym me ipêx. Ne kam o 
dja nhym we me kadjy ngor nhym arym irã o akno. Arym ajte 
bã-ri. Nhym ajte akati nhym me o dja: nhym kadjy ngor nhym 

. - ---Meu neto, traga essa coisa boa para ca , porque tambem 
quero provar. 

Então o menino trouxe para o velho que logo o provou. E 
o menino foi de novo e pegou outro, o trouxe e o velho comeu. 
Daí o povo provou. O menino trouxe mais e foi dividindo. 
Chegou com o mi lho embrulhado e assado, e eles repartiram en­
tre si e comeram. E logo trouxe mais e o pessoal repartiu 
entre si e comeu e foi a ele , foi àquele velho. E este então 
lhes contou . Daí eles foram falar com os outros e lhes con­
taram acerca do mi l ho ; e então foram aonde estava o milho. 
Pela manhã foram para lâ, amontoaram e cobri r am o milho. Co­
briram muitos montes de milho, sim, terminaram de cobrir o 
milho. No dia seguinte, insistiram com os machados de pedra 
atê que cortar aro o pe de mi lho. Is to aconteceu na época quan 
do havia muitas e muitas pessoas. Sim , quando havia muitas 
pessoas mesmo. Agora todos jã estão espalhados . Você vê que .- . . . - . ,_,.. ..... ..... ..... ...-
J a pacificaram os Txicao. Pois e, voce ve que voces J a pa-
cificaram a todos nos, mas ainda hã muitos que não estão 
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arym i rã pri -ne te. Aj te o akno. Nhym kam we me o ama:. 
Nhym kam we me'õ ar bÕkti me 'yr ten kam we me omunh-o djan. 
Nã we ar o nhyn we ar kum rãm ne, ar kum rãm kunõ nhym kam 
we ar te. Ikre kakô jadjãn kam te. Ar kum ka1 nõ nhym we 
ar me 'yr te. 

--Gu 'yr mema bãy pumü. 
Nhym we 'yr, me 'yr ten kam we mema omunh-o dja. . Mema 

omunh-o dja nhym kam we me'Õ-ja kum, ar kum, 
--Ten, ar ten ajte bay-kadjy kax-'õ my. Arym kãx kêt, 

ane. 'Ã wa rê pa, ane. 

pacificados. 
Pois bem, daí foram logo ao lugar onde havia milho e fi­

caram nisso . Cortaram com machados de pedra, machados ruins. 
~ . ~ .~ 

Mas agora e diferente, voces J a nos deram machados. Foram 
vocês que já nos deram machados com lâminas boas. E , antiga­
mente faziam de pedra, assim ... e assim ... 

Então ficaram cortando o pé de mi lho e dormiram. Enquan­
to dormiam a seiva fechou o corte. Tornou-se árvore de novo. 
No dia seguinte, permaneceram no corte do milho, dormiram, e 
a seiva fechou de novo completamente o corte, enquanto dormi­
am. Eles insistiram mesmo. Daí dois meninos foram aonde es­
tava o pessoal e ficaram olhando. A mãe já tratou deles, e 
os havia pintado com breu e já pintara uma mancha por cima 
com urucum, e haviam ido embora. Colocaram os brincos e fo­
ram embora. Colocou as joelheiras deles e eles foram ver o 
pessoal. 

--Vamos para la ver o milho. 
E foram para la, foram para ver o pessoal e ficaram 

olhando. Ficaram olhando, então alguém disse-lhes. - ---Vao la e peguem outro ma~hado para cortar o milho de 
novo. Não há mais machados. Já quebraram todas as lâminas 
quando cortaram o milho. 
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Nhym kam we ar "Ã" anen kam we te. Kri-mã te. Ne we 
arym kri-'yr bôx ten iram ngrã kate. Wô-remã ne me me 
bakukama-re "iram ngrã 11

• Iram ngrã, wô-re, kapôt- 1 ã. Nã, 
wô-re ngrã katen kam we kam ngij-re bi. Ne we a te ne we pry 
kanenh a nhy ne we kukren. Te, e we me 'yr tem-rãm arym 
kubêngê: t-te. Nã, a rym kubêngêt-te ne we me 1 yr ten kam we 
ar me 'yr mõ, we kubêngê:t-te ne ikre kakô kakrãtyk ne kai 
kakrãtyk-ne. Ne kam me 'yr ten kam we bôx. Me 'yr bôx. Nhym 
kam we me ar ikra-rüm kãx kaba. Nhym we, 

--Ã, itãmdjwy-je 'õ imã apri, arym ba a'u-ri akajmã-'a 
iram ngrã katen kam akajmã-'a a'u-ri arym ibêngêt-te. Nã. 
Nhym kam we me ar kum ãkrê nhym kam ar mram-ri arym nhy. Nhym 
kam me bãy-a dja: nhym amykry nhym me kuta. Kutan kam ate 
ngrer ba-a dja. 'Yr, kr1-bê me ja-'yr ngrer ba-a dja. Ne, 
nhym me ja kumrex we, 

Os meninos disseram "sim" e foram. Foram para a aldeia. . . . .. 
Estavam se aproximando da aldeia e cortaram ~rom ngra. Nos-
sos antepassados chamaram wô-re (espécie de côco duma pal­
meira espinhosa) de irom ngrà. Irom ngrà, wô-re que está no . -- ....... .. .. campo. Pois e, cortaram wo-re seco e dai mataram um ng~J 

(animal semelhante ao gamba). Levaram o bicho, e, no meio do 
caminho, sentaram-se e o comeram. Foram, e, enquanto foram 
encontrar-se com o pessoal, transformaram-se em velhinhos. 
Sim, j ã eram velhos e chegaram aonde estava o pessoal, já ve­
lhinhos, e os brincos já estavam pretos de velhice e as joe-. - ~ lheiras tambem. Entao foram aonde se encontrava o pessoal e 
chegaram. Chegaram perto do pessoal. Então o pessoal tirou 
os machados das mãos dos meninos e estes lhe disseram: 

--Õ meu neto, tenha cuidado, hoje já cortei irom ngrà, 
sim, hoje já sou velho. 

Entao o pessoal ficou zangado com os meninos, e estes 
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--Ngôj bur-re ngôj bur-re ngôj bur-re 
Me kute ngrer, awo-rikam ngrer ne 'yr ngrer ba-o dja. 

Nhym me ja, 
--0 menhyti-re nhy to 

Me kôt-ô rê-ê 
Nã gãm me djuwabê. Nã gãm me djuwabê, nhy to 
Me kôt-ô rê, ane. 

Ne we ngrer, 'yr ngrer ba-o dja. Nhym me ja ata-ri, 
--Awy-ri ngrã-ri dja ky, awy-ri ngrã-ri dja ky 

NgÔj bur-re, ngÔj bur-re, ngôj bur-re, ngôj bur-re 
Awy-ri ngrã-ri dja ky, awy-ri ngrã-ri dja ky-y 
Ngôj bur-re, ngôj bur-re,ngôj bur-re, ngÔj bur-re. 

ficaram sentados. Então o pessoal ficou cortando o milho até 
tarde. Cortou e logo começou a cantar. Foi cantando para 
aqueles que ficaram na aldeia. Primeiro, um grupo cantou: 

NgÔj bur-re ngÔj bur-re ngÔj bur-re ê canção sobre 
CJJ.;)o-ri (espécie de árvore). Uma canção sobre awo- ri é que 
eles estavam cantando. 

E outro grupo cantou o seguinte: 
--ô menhyti-re nhy to (Canção sobre 

Me kôt- ô rê-ê 
Na gãm me djU1JJabê . Nã gãm me djuwabê, 
me kôt-ô re. 

os que f icararn 
na aldeia.) 

nhy to 

E foi cantando, foi cantando para a aldeia. 
grupo, ao mesmo tempo, cantou o seguinte: 

E o outro 

--AwY-ri ngrà- ri dja ky, CJJ.;)y-ri ngrà-ri dja ky 
NgÔj bur-re, ngÔj bur-re, ngÔj bur-re, ngôj bur-re 
Awy-ri ngrà-ri dja ky, aJ.UY-ri ngrà-ri dja ky- y 
NgÔj bur-re, ngÔj bur-re, ngôj bur-re, ngÔj bur-re. 

(Cançao sobre avo-ri) 
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Ne we ma 'yr mo. Nã, ma 'yr mo ne ja ata-ri we, 
--Awy-ri ngrã-ri dja ky, awy-ri ngrã-ri dja ky 

NgÔj bur-re, ngôj bur-re, ngôj bur-re, ngÔj bur-re 
Awy-ri ngrã-ri dja ky, awy-ri ngrã-ri dja ky-y 
NgÔj bur-re, ngôj bur-re, ngÔj bur-re, ngôj bur-re. 

Ne we ma 'yr mo. Nhym me kam itepato: 'yr apêx. Ne we 
'yr apêx nhym akati nhym me ngrã, aben ngrãnh-o dja. Nhym 
kam ate, kon, baram ninh te. Kwyrer ninh me ja-o te. Kwyrer, 
Kwyrer, djãm arym ga ma? Nã, Kwyrer ni-ja. Kwyrer, Kwyrer 
ninh me ja-o te nhym ate we Kenkre, Kenkre, ga.... Biram 
Kwyrer kute me o tem ne Krajakãr. Kam Kenkre, me kute 
arenh-ja ma. Nã, me tam. 

Entao foi embora para lá. Sim, foi embora para la, e, 
ao mesmo tempo, o outro grupo cantou o seguinte: 

--Awy-ri ngrà-ri dja ky, awy-ri ngrà dja ky 
Ngôj bur-r:e, ngÔj bur--re, ngôj bur-re, ngôj bur-re 
Awy-ri ngrà-ri dja ky, cauy-ri ngrà-ri dja ky-y 
NgÔj bur-re, ngÔj bur-re, ngôj bur-re, ngôj bur-re. 

(Canção sobre awo-ri.) . - . --E foram embora para a aldeia. Entao muitos foram, ate 
que não havia mais ninguém. Não havia ninguém, e, no dia se­
guinte, eles se espalharam. Não sei, tal vez uns vieram nesta 
direção. Kw)Trer trouxe um grupo nesta direção. Ja ouviu fa­
lar de Kw)Trer? Sim, Kw)Trer veio para cã. Kw)Trer levou um . - - . . - ...... grupo nesta direçao, e Kenkre foi em outra direçao. Voce ou-
viu falar dele? Talvez os que Kw)Trer trouxe sejam os 
Krãjakàr. E Kenkre, você ouviu o que falam dele? Sim, são 
eles. 

Então se espalharam mesmo. Ja se dispersaram. Cortaram 
o pê de milho e já se dispersaram. Mas um grupo ficou por ,,, ....... ....... - - .-. .... . . 
ai. Voce ve como tem Kubenkrakenh, nos, e Gorot1-re. Sim, 
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Nhym kam we me bimãnh mex-ne. Kam arym ajmã. Bãy tan 
arym ajmã. Nhym kam me ja arek ar ba. Ga kam Kubekrakênh 

1 

ne, bep Kubekrãkênh ne kam me iban kam Goroti-rekam. Nã, 
nhym kam me we bay ta ne kam bimãnh mex. Nã, kuni ajmã ne 
kam apynh ba. Ga kadjabi-ja pumu, Kadjabi-jan Jurunãn amu 
Kruwati n Toromaj ne Wauran Kamajuran Kwi kur ne me kuni, 
Meinaku, Karaparu, be, kam me bimãnh. Me bakukamã-re kam 
ajmã. Me bakukamã krapti: nhym me kr1n we yn we kr1 
pakret-'a rên amü pakreti-'a rên amu pakreti-'ã rên amü 
pakreti-'ã rên kikjê. Nhym na ipôk-ri ngã we a ane. Ngã 
krãpt1. Nã, amu ngãn amü ngãn amu ngãn amu ngãn me my 
krapt1:. Na, me bakukamã-re ne ja. Na, tam-ne ja. Kute ima 
me bakukamã-re arenh ba ije mar-ne Ja. 

cortaram o pê de milho e dai espalharam-se. Sim, todos se 
...... ...... 

dispersaram e fixaram-se em lugares diferentes. Voce ve co-
mo tem Kayabi, Juruna, e mais para la os Suya, Trumai, Waura, 
Kamajura, Kwikuru, e todo o mundo, Meinacu, Kalapalo; bem, 
então espalharam-se. Nossos antepassados espalharam-s e. Nos 
sos antepassados eram muitos e a aldeia era tão grande que-; 
para chegar ao outro lado, era necessário atravessar um rio, 
atravessar outro rio, mais adiante atravessar outro, e ainda 
outro. E no centro da aldeia havia as casas dos homens. Mui­
tas casas dos homens. Casa dos homens para la, outra para 
la, mais outra para la, e ainda outra para la. Houve muitos 
homens mesmo. 

Pois bem, esta ê a história dos nossos antepas s ados. -Isto e o que me falaram acerca dos nossos antepassados e o 
que eu entendi. 
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Pessoa que contou a 
Aldeia: MekrãknÕti 
Ano: 1974 

- . estaria: .,,.,. . - - . um indio de Mekraknoti 

..... . 
O Incendio 

Nhym kam we me ikukama we ar kube par-o ba. Kube par-o 
ba nhym kam kube ngryk. Ngryk ne kam we me 'ã pyka-ma adjã. 
Me ikukamã-re'a pyka-ma adjã nhym we me amra nhym we pyka we 
jãnh pôr. We pôr ne kam we pr1-ne me o tukn1 nhym kam we 
me'o me ikukamã-re 'o we jãt tyk-re kangô. Ne we kadjy 
katebã-ri, bã-ri 1-re kre ja kwy tan kam kume. Ne kam we 
kadjy mry myr jara-ja re ne kam we amim o ipôk-ne. Nhym kam 

we pyka me mu ja-'ãbit xêr. Nhym kam aj-bit we amiwyr we 
pyka b1n ne we o kam1. O kam1n o kam1 nhym kam we pyka aty. 

Nhym kam we aj-bit we t1n. 

Nossos antepassados andavam ~atando estrangeiros. An­
davam matando estrangeiros e entao os estrangeiros ficaram 
com raiva. Ficaram com raiva e então puseram fogo na terra 
contra eles. Contra nossos antepassados acenderam a terra, 
e eles choraram e a terra queimava por aqui. Queimava, quei­
mava e cobriu tudo mesmo e entao alguém, um de nossos ante­
passados, fez um líquido de batata-doce, cor de púrpura. E .. - ...... tambem mamao, uma certa especie--cortou a casca por dentro e 
colocou no líquido. E daí tirou penas da asa de jacamim e 
fez um círculo ao redor de si com este líquido e com as pe-,., - ..... . nas. Fez um circulo e entao so a terra dos outros ficou 
queimada. Então sô ele ficou matando o fogo na terra ao re­
dor dele, e ficou espalhando o líquido. Espalhava o líquido 
e o fogo morreu. SÕ ele ficou vivo. 
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